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S  E  M  A  N  A  L 

Segunda: 20h  - Reunião de oração 

Quarta: 20h - Quarta da vitória 

Sábado: 19h30 - Encontro de jovens  e 

Reunião com adolescentes                                                                                         

Domingo:   9h - Escola Dominical 

             19h - Culto da Família 

 
 

ACONSELHAMENTO  PASTORAL 
 

   Rev. Elói Moutinho    (9101-6080 / 3304-6129) 
   Rev. Israel de Castro Souza (9991-9883 / 3337-1028) 
   Pra. Mariana Sanitá Salgado (9976-4503 / 3341-7083) 
   Pr. Daniel de Mattos (9992-0971 / 3334-2553) 
   Pr. Mario Biolada (3024-6969 / 8443-3082) 

DIRETORIA 

PRESIDENTE  

Rev. Elói Moutinho  
 

SECRETÁRIO 

Jaime R. Oliveira 
 

MORDOMOS  

Aparecida Cremasco 

Dalcimar Zanoni 

Irany Magalhães 

Luiz Gonzaga 

 

ECÔNOMOS   

Elisângela Amaral 

Claudia Nakamura  

Jaime R. Oliveira  

Rodrigo Sant’Anna 

 

PRES. MEDDI  

Rildo Santos Leite          

 

PRES. MNI      

Edson Batista 

 

PRES. JNI     

André Rosseti 

                            “A felicidade não é feita do tamanho da casa, mas do amor que enche a casa.” 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 
 

31 - WELINGTON DE MATTOS COELHO 
01 – DAYANE RIBEIRO DOS SANTOS 
04 - DRIELLY NAYARA CANUTO CAETANO 

Av. Inglaterra, 731 - Jardim Igapó - Londrina / PR 
Fone/Fax: (43) 3341-7083 

E-mail: elmout@sercomtel.com.br 

31 de maio a 6 de junho 

 

 
 
 

 

Domingo –7 de junho 

Sou de Jesus: Gustavo e Nicole 

Galerinha de Cristo: Noemy 

Discípulos Teus: Renata 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
07—ALMOÇO DA FAMÍLIA—MED 
13—PROMOÇÃO DE MASSAS—MNI 
13—NOITE SERTANEJA PARA CASAIS—MC 
14—DIA DO PASTOR– MED 
26—REUNIÃO DE HOMENS-MH 
 

Nota da editora: Esse calendário poderá sofrer alte-
rações no decorrer do mês. 

          Residência do Irmão Antonio e Maria—29 de maio 



A filha chegou para o pai e disse:  
- Pai, não aguento mais a minha vizinha! Quero matá-
la, mas tenho medo que descubram. O senhor pode 
me ajudar? 
O pai respondeu:  
- Posso sim meu amor, mas tem um porém...Você vai 
ter que fazer as pazes com ela para que ninguém 
desconfie que foi você, quando ela morrer. Vai ter que 
cuidar muito bem dela, ser gentil, agradecida, pacien-
te, carinhosa, menos egoísta, retribuir sempre, escu-
tar mais...Tá vendo este pozinho aqui? Todos os dias 
você vai colocar um pouco na comida dela. Assim, ela 
vai morrer aos poucos. Passado os 30 dias, a filha 
voltou e disse ao pai: - Eu não quero mais que ela 
morra! Eu passei a amá-la. E agora? Como eu faço 
para cortar o efeito do veneno? 
O pai, então, respondeu: - Não se preocupe! O que eu 
te dei foi pó de arroz. Ela não vai morrer, pois o vene-
no estava em você! Quando alimentamos rancores, 
morremos aos poucos. Que possamos fazer as pazes 
conosco e com quem nos ofendeu. Que possamos 
tratar aos outros, como gostaríamos de ser tratados. 
Que possamos ter a iniciativa de amar, de dar, de do-
ar, de servir, de presentear...e não só a de querer ga-
nhar, ser servido, tirar vantagem e explorar o outro. 
Que o amor de Deus nos alcance todos os dias, pois 
não sabemos se teremos tempo de nos purificarmos 
com este antídoto chamado PERDÃO. Pense nisto! 

 
 
 

DIFERENTES 
Ml. 3:18 

 Qual é a diferença entre o justo e injusto, entre o 

crente e o incrédulo, entre o que serve a Deus e o que não o 

serve? 

Em primeiro lugar; esta diferença não está nas coisas materi-

ais, pois muitas vezes o descrente prospera mais que o crente. 

Ter coisas nunca serviu e nunca servirá para medir a espiritu-

alidade de ninguém. 

Em segundo lugar; esta diferença não está na aparência hu-

mana externa, pois aos olhos humanos podemos aparentar  

extremamente religiosos e santos, mas aos olhos de Deus não 

passamos de trapos de imundícia ou sepulcros caiados. 

Em terceiro lugar; esta diferença não está nas mais variadas 

formas da religião tradicional e moderna, pois estas são a-

prendidas e praticadas pala tradição e não pela verdadeira 

experiência. 

Em quarto lugar; esta diferença começa com a mudança do 

coração. Começa com o novo nascimento. Ninguém pode ser 

diferente se não nascer de novo. A regeneração é uma inter-

venção divina no homem verdadeiramente arrependido, 

transformando radicalmente sua vida. 

Em quinto lugar; esta diferença é visível aos olhos divino e 

humano em toda maneira de viver do santo : Quando falamos 

uns com os outros há uma diferença; quando cultuamos a 

Deus o culto é diferente pois vai muito além do formalismo; 

quando contribuímos há uma grande diferença, pois o faze-

mos em adoração e não como peso ou barganha com Deus.  

Nosso estilo de vida de uns com os outros tem que refletir a 

glória de Deus, isto porque estamos vivendo num mundo de 

trevas e é aqui que devemos refletir como luzeiros de Deus. 

Em sexto lugar; esta diferença se dará naquele dia diante do 

Trono Branco (Ml.3:17-18; Ap. 20:11-12); quando os livros 

forem abertos e as obras de cada um forem julgadas. Naquele 

dia os verdadeiros valores serão revelados e eu e você certa-

mente estaremos lá.   

Rev. Eloi Moutinho 

31 de maio de 2015 

1. Prelúdio 

2. Leitura bíblica 

3. Oração  

4. Louvor 

5. Momento de oração 

6. Boas vindas e avisos 

7. Dízimos e ofertas   

8. Mensagem   

9. Oração de encerramento e benção pastoral 
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Expediente: R. Souza — Tiragem: 100 exemplares 
 
 

E-mail: rosie@nazarenolondrina.com.br 
 

Fone: 9963-0016 -TIM 


